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Resumo: Babaçu é o nome comum de várias espécies do gênero Attalea (Arecaceae). 
Apresenta ampla distribuição no Brasil, cobrindo cerca de quatro regiões geográficas e, 
pelo menos, nove estados. O objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia da 
transferibilidade e identificar polimorfismo entre os 84 locos de marcadores 
microssatélites desenvolvidos para a espécie Attalea speciosa em outras seis espécies de 
babaçu: A. barreirenses, A. phalerata, A. eichleri, A. funifera, A. maripa e A. vitrivir. Os 
marcadores SSR serão testados em pelo menos 17 indivíduos de cada espécie. 
Inicialmente determina-se a temperatura ideal de anelamento de cada par de primer, em 
sequência são realizadas reações de PCR com todos os indivíduos amostrados, e os 
produtos da amplificação destas reações são separados em gel de poliacrilamida para a 
detecção de polimorfismo. Até o momento foram identificados 39 locos polimórficos 
para A. barreirenses (número de alelos de 2 a 5) e 52 locos polimórficos para A. eichleri 
(número de alelos de 2 a 6).  A detecção de polimorfismo para as demais espécies está 
em andamento. Com os resultados obtidos, serão estimados outros parâmetros de 
diversidade genética como He, Ho e índice de fixação. Esses marcadores poderão ser 
utilizados para estudos de genética de populações, melhoramento genético e 
conservação das espécies do complexo babaçu.  
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